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·I · . I . arredo MENSAGEM 
Vai em cinco anos que lá 

não ia. A última foi uma visita 
silenciosa, nostálgica, de des­
pedida. Desci do Terreiro da 
Sé pelas Escadas do Barredo 
até ao Muro do dito. Dea•mbu­
lei por ruelas, :pelos ,pequeninos 
langos sem geometria, ·curtindo 
saudlades, .revi!Voodo horas aJi 
passadas conn Pai Américo e 
depois, tantas vezes ainda, sem 
ele. 

A recwpera:ção da zona fora 
·começada. Grande parte dos 
seus lhalbimntes transferidos 
para as Torres do AJleixo. Mas 
-então não vi nada do que es­
tava feito nem falei com nin­
'gLliém. Era eu e as minhas 
.recordações. 

H()lje voltei. Nem tinha ten­
donaldo! Ia namoraJr o n.o 112 
da R!ua Mouzin!ho da Silveira, 
no princflpio do sé'culo loja de 
ferra1gens onde um adolescente 
chamado Amtéri.co iniciou a sua 
vida de traiba.1ho antes de de­
m~a~ndar as tePras da Zambézia. 
O Miguelito, meu ccxnl{Pa.nheiro, 
;peldiu que fôssemos à Ribeira. 
Era um tPulo. Fomos. Fomos 
pelo velho Meocado da F·ruta, 
hqje ressuscitado para activi­
dades de outra e~écie de 
Cul tUJra. A1i nasceu o rpensa­
•mento do Infantário que havia 
i.ie ser no Bair.ro do Patrirmónio 
dos Polbres em Miragaia; ali se 
gerou a vinda das Criaditas 
dos Pdbres para o Porto.' Aquele 
~ugar que Pai Amérko amou 
1por amor de quem aH traba-
1lhava em condições dolorosas 
- quem sa~be se não sem o 
espaço adequado para uma 
celebração do seu centenário, 
para aquele acto q:ue o Porto 
há..:de querer asslllillir, nomea­
damente as gentes rilbeirinhas 
,que, .cOim sentimento de justiça 
e . tão devotadame:nte, conser­
vam a memória dele no seu 
·coração? ... 

Do Mercado Ferreira Bor.ges 
desc€1Illos à Casa do Infante; e 
logo ao lado é a sede do 
Comissariado para a Renovação 
Ul'\bana da Area da Ribeira­
-Barreldo. Sulbirrnos a ,comlbinar 
uma visita ao Barredo, àquele 
({(mtro Battedo eoon casas e 
amtazéns de negócio ribeirinho; 
fontes; pracetas; mirantes; jar-. 
dlns; gente limpa e bem dis­
posta» que Pai Amlérico sonhou 
e que anteviu - por amor do 
qual .publicou o primeiro volu­
me d'O Barredo <mo ln~tuito de 

tocar' impressionar e ferin> 
para que cwissem, conhecessem, 
amassem». E <<quem sabe -
acrescentava ele - se proce­
dendo assim poderemos dar me­
ntores vistas e oferecer outras 
notícias num s~do volume 
- quem sabe?>> Sim, que eco 
Barredo é bonito. Com suas 
ruas tortuosas; seus cachorros 
de granito e varandas de ferro 
batido; seus largos; seus nrehos 
e ccahninhas» - o Barredo é 
bonito. Se dentro das casas 
houvesse pão, a Escarpa do 
Barredo poderia ser mostrada. 
Assim, tem de ser escondida!'>> 

Assim era ao tempo o Barredo 
que Pai AméJrico denunciou com 
a sua voz rprolf1ética: <<:Tinha de 
ser escondido!» Mas e~le quer,ia 
que ccpudesse ser mostrado» e 
para tal harvia de passar-se 'PO!l' 
um tettnpo de conversão. 

Eu não me aCho ai.Jnda sufi­
cientemente documentado para 
dizer que é já a oportunidade 
do segundo vo:liUlille d'O Barredo. 
Mas, pelo pouco que me foi 
dito e vi, jul1go que, embora não 
tão .velozmente quanto era dese­
jável, se .caminlha, na !Verdade, 
em passos certos e decididos 
para esse moonento. 

Como Bai Américo ficaria 
feliz se visse o que hoje eu vi! 

É uma forma de dizer -

claro! - porque nada da Terra 
pode acrescentar a felicidade 
que se tem no Céu. Nós é que 
nos sentimos felizes por ver a 
justiça reposta ou em vias de 
colll!Pleta reposição. P()lf cons-ta­
tarmos que a pallarvra apaixo­
nada de Pai Amléri•co não foi 
em vão. Que a sua visão de pro­
feta começa a ser rea1idade: 
nas suas implicações humanas, 
acirma de tudo; e até nas cir­
cunstâncias estéti'cas a que ele 
era tão sensí!Ve'l! 

Não ,podemos calar o que 
·vimos e O'UIVimos. São tantas a.s 
coisas boas que tocamos ·com 
as nossas mãos, ao longo do 
dia! Queremos ldar rtesteanu­
nho delas. Queremos que o 
mundo as coooeça para que as 
pessoas não morram de tristeza; 
não sofram ta:nto. É verdade 
que, em parte, somos vitimas 
de nós mesmos. Deixamo-111os 
intoxicar. É verdade! A telev.i­
são, por vezes, marta em nós a 
alegria de viiVer com cenas que 
fazem arripiall'. Os jornais, em 
seus notidávios, contaan, com 
relevo, o lado negatiiVo da 
vida. Ao contemplarmo-nos, no 
dia.a...dia, muittas vezes também, 
guardamos o qrue nos dapliime 
e ficamos marcados. Assim 

Felizes nós por encontrarmos 
uma vez mais o homem de Fé 
e de Esperança que aponta a 
ferida para que seja curada e 
merece a curra pelo di.namismo 
da comunhão com que padece 
a ferida. ((Sim. Digo bem. Ao 
ver nas páginas do próximo fu­
turo livro, devidamente ilus­
tradas, as condições dolorosas 
e desurmanas dos actuais ocu­
pantes daqueles sítios, nada 
repugna aereditarr q-ue os ho­
mens de bem se detennlnem a 1-----...... ---------. 
dar! .,preferência a esta obra, 
dizendo baixinho para dentro de 
si mesmos, que tamibém eles, 
uma vez postos naquelas condi­
ções, haviam de gostar que 
outros lhes acudissem. Esta é 
mesmo a regra.>) 

Sim, cmada repugna attedi­
tar ... ». Pai Américo acredlitou. 

Deus quer! -disso quem pode 
duvidar?! E a Obra nasce. 

A nós calhe-IDos ·carrear a 
matléria do segundo volume 
d'O Barredo que lhe devemos. 

Padre Carlos 

Naquele tempo, eram ( ... ) assim. os antros miseráveis do Barr·edo. Pai Américo ali sofreu e amenizou, frequ.ente~nte, 

(testemunhámos oo vi:vo) toda a miséria e lágrimas de sangue dos Pobres, calamià.ade que denunciou em mensagens 
de Esperança.. Por isso, as gentes ribeirinhas - com sentimento de justiça e tão devotad.amente - conservam a memó-

ria dele no seu coraç-ão. 

envelhecemos. Perdem.os a ES­
perança e desanimattnos os que 
nos rodeiam. O nosso rosto já 
não é o espelho da Alegria e 
da Paz. Somos tristes porque 
sofremos. 

Deste modo, falhamos na 
nossa vocação. Ser centros de 
Luz; .centros de Alegria; centros 
de Pruz. Ser apoio para os mais 
f1râgeis; ser roaha segura para 
os que não se aguentam de pé 
sozinhos; ser refúgi_o para os 
penseguidos de toda a e~ia 

PoiXIuê, estas linhas? Po'rque 
dizer - não podemos ca'lar o 
que vimos e ouvimos? 

IEstá'Vamos na Vléspera de 
Natal. Já era: tarde, mesmo 
tarde, e a chuva caía impiedo­
samente. A hora da ceia,. 
naqueia Noite Santa, era a se­
guir. Num instante, albrilu-se a 
porta do es'critório e entram 
dois soohores, malhados pela 
chUIVa, de ar preocUJPado. Pedem 
pa:ra telefonar à farmí1ia, 
dos arredores de Arv.ei.ro, pois 
àquela hora já deviam estar em 
casa. Os perilgos nas estradas, 
com trânsd to por vezes des'Con­
trolado nestas ocasiões, roulbam 
a tranquilidade aos qrue ficam. 
Vieram, de propósito, à nossa 
Casa do Gaiato e perderam-se 
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AGORA 
•• ~ .. 1' 

Quisera trazer hO'je à nossa 
procissão todos os Aut.~fons­
tlrutores que durante o ano de 
1985 conseguiram com 'o seu 
esforço e coragem construir as 
suas casinhas. A nossa ajuda fol 
pequena. Mais que ' todas as 
ajudas materiais vale a tua 
presença fraterna e amorosa. A 
tua parti'lha será selllllpre um 
sinal de esperança para muitos 
corações atribulados. 

Seguem eles, pois, no !PI'ianeiro 
gtl'upo, com opas verdes e tÜ"' 
dhas luminosas. 1c 

Logo atrás, todos os .Almiges 
que, durante o mo, esnive•ram 
presentes com a"\)'suam~~judi 

Ji'lO I.sJ.sl: . «~~~()('. !:)b 

Cont. na 4." pág. 



2/0 GAIATO 

Notícias 
da Conferência · 
de Paoo de Sousa 

e Aquela tarde de sábado foi oheia, 
graças a Deus! Completa c.om as 

nQtÍcias doutros Pobres, aos quais 
damos a mã,o, regularmente· e na 
sequênáa da reiilexão em ~;U[>O 
quando nos jUlllrtamos em nome do 

Senhor - que ser;ve de Adubo à nossa 
acção. 

As vezes, o jovem presidente da 
ConferêlliCia - como modera;dor -
tem de pmourar um cer.to equllíhr1o, 

tantos e tão vMiados são OIS prOble­
mas, as necessidades, mai-la ânsia de 
se l:hes dar solução. 

!L\i de nós se nãlo fôssemos assi:m, 
se não nos inquietássem.os, se não trou­
xéssemos par.a o ~rupo a alma cheia 
dos gemidQS, desalbalfo:s, inlj ustiças -
que se vêem no reino dos Pobres! 

Eis uma pequenina parte do todo: 
lUim paralítico precisarva de etomp.or 

o carrito - oportuna oferta dos nossos 
Leillores. O vkentino não se a:comoda. 

Mete-se a camirnho. Tem já o veoculo 
em reparação. São oo membros do 

. doente, que as pelill·as nãlo andam. 
Fê-1o sair da solidão, pois agoxa vai 
acs campos, o]ha as á!1Vores e o oéu. 

Nos caminJhos fala com <>S vizinlhos 
e amitgos. Virve integra-do no meio. É 

um ressuscitado! 
Um doente crónico - que sofre 

de enfisema- receiheu ajurda cegu:lar, 
lh:á. oo11ea de duas décadas, e promo­
veu-se socia1mente. Agora, po.réun, 
rvolita a ter necessidade - p.orque as 

pensões de rtrlo.rma continuam insufi­
cientes. Prois o reooveiro dos Pôbres 

mora .perto e acode iJmediataunente, de 
irmão para irmio. <<Está muito pior, 
agora, só por mor dos netos ... » -
esc:larece. Vamos endher .a ceira. ífor­

necer mais pãoll. Dar mais companhia. 
iE, assim, sentindo-se amado, o doente 
será mais !feliz no resto da vi'da, mau 
grado as suas permBJnentes alf.Iições. 

A farm!Íicia não pára! Hoj'e, os 
medioomen:tos são Uiill ,grande enca:ogo 

para as famílias. Desalhafo dum Polhre: 
- «Este .rumédio custa mais de seis 
contos. Umct fortuna! SeV5 notas! M(];S, 
na botica, c.om receita da Caixa 
demos por ele um cont.o e trezentos: 
Não se pode estar doente ... !» 

A verdade é que, d' olhos fechados 
para os preços da .tabela, comparticipa­
mos na C'OIIliPra de remédios para 
todos os Pobres, atlé porque as COill­

dições de vida de muitas famílias 
estão sempre dependentes da própria 
saÚide dos pais. 

IPARrilliUFM. - A:ssinarute 27527 de 
Viseu, com lliffi oheque repartido 'poli" 

v-árrios sectores - e «demonstremos 
p.or actos o noss.o amor ao .Próxirrw». 
É do EvangeLho! 

Assinante 20174, de Coim;bra, cheque 
para se distdbuir «como melhor en­
tenderem». Nã.o blta por quem, :n­
tfelizmente! 

«Uma família da Rua das Mercês 
(Port.o)» - exactamente na «Noite 
de Consoada>>! - saca do seu pecúlio 
500$00 «para ajudar as necessidades 
Q~ ·.~ossos Irmãos mais carecidos, 
MB1~JJ.(grmédi·o da Conferência do 
imf~im~u.à' ome de ! esus, de Paço 
de Sousa». Natal cristão! 

.aàq ... ~ w .lnoJ 

<<Maria de Portugal>> não fallha!: 
<<É o primeiro passo da fratern.a par­
tilha que desejo continuar, se Deus 
quiser, al!é Dezembro». O mesmo 

acollltece à <<Assinante de Paço de 
Arc.os» que envia a «partilha frater­
na», mensalmente, sem:pre com Uillla 
nota espirhrual: ~o Reino do nosso 
Deus possa crescer entre nós e me­
diante a n.ossa também necessária 
colaboração» . 

Vem lá a assinante 616 com um 
c'heque : <<Lembrançazita de Natal 
para os Pobres>>. Mais a presença ha · 
bitual da assinante 18998, de U.mihilo 
- Durhan (Álfrica do· Sul). Ofer:ta da 

assinante 27044, de A•lrvOO.e, e liber­
dade d'arcção: «Verão quais as maio­
res necessidades do momento». Mais 

1.500$00 dUilll B.Jntigo ~aiaJt") - natural 

·de Paço de Sousa - emigrB.IIlte na 

AJlemanlha. O costume de VHares (Vila 

Franca das Na.rves) e do assinante 

31>235 de Mem Mar.tiiJls, Vale de cor­
reio por interm~dio da assinante 
234124. Oferta de Maria M. Cruz, do 
Pc~rto. Mais a remessa tradicional 
duma alentejana de Estremoz: UlllS 
magnlif1cos ohales ('Confeccionados à 
mão) «com grande alegria, p<)is 
tenho dó de quem tem frio». Que 

Fogo este gesto traz à a1ma! É ass.IDl 
o Ma:ndamenrto Novo! 

:Duma B.IIl&nima do Porto - «que 
muito quer à Conferência do Santís­
simo No me de J esws, mas .pouc.o pode» 
- 1.000$00 «em sufrágio d.e duas 
almas que Deus tão cedo levou». 
Os desÍignios de Deus! 

O assinante 15753 presente com 
«a ·minha migalhinha, d.esde o mês 
de Março. São dez meses: mil escudos». 
O assinante 8929, que reguílarmente 
lemihra os Pobres, vai com a consoaüa 
na mão. Assim comü o 9790, de Oli­
veira do Douro: «Uma oração ao 
Céu para que, olhando o Presépio, 
nos revistamos daquela humildade e 
amor que nos fazem aceitar o Seme­
lhante como verdadeiro Irmão no 
Senhor». Mensagem do EvangeLho! 

Urm oheque da assinante 8047 
«para a Conferência do Santíssimo 
N.ome de Jesus, de Paço de Sou;sa>>. 
Dum(a) anónimo(a), de Lisboa, 
2.000$00 «para alguém que tenha 
frio». Que bem! Velha Amiga, do 

'Luso (há dias, ao l~ü, e de 
passBJgem, lem:hrá:mos oomo recebia 

Pai Américo!), traz um oheque com 
:válrias intenções que não esquecemos, 

•tampoUJCo a sua dedicaçã>O à Socie­

dade de S. Vicente de Prall'lro - e aos 

Pobres. 

<<Duma Maria Amélia estes 500$00 
para a Conferência de .Paço de Sousa>>. 
Há muitas Marias Amélias de nol'te a 
sul do País; mas a grandeza do gesto 
reside, 'Precisai!Ilente, no anonima·to. 

Mais 2.000$00 da assinante 27002 
do Porto. lldem, de Vila Mo.reir~ 
(Alicooena). lidem, de um antigo 

condiscípulo da Esoola Comercia~ de 
MDuzinho da Si.1veira (que foi no 

Porto), onde cimeJ:lltámros 8.r1Jliza.de 

cristã. 
Assina•n.te 981'1, da Maia, 600$00 e 

<<muita pena dos que sofrem: Viúvas, 
filhos, doentes, enfim - todo um 
mar de lágrimas»:. Por fim, um sobres­

crito com 500$00 e esta legenda: 
<.<Para a Conferência de Paço de 
Sousa>>. Mais nada! Seguiu a rota 
evangélka: só Deus sBJbe. 

Rmrihuianos, uma vez mais, os 
vollos de 

1 
santo Ano N orvo; e ag.rade­

cemos tu~;:> em nome dos Pobres. 

] úlio Mendes 

Miraad.a da Corvo 
l\ATAL! BOAJS FESTAS! - Tudo 

passou. Passaram-se as datas, os d1as, 
as semanas. Mas ú eapírito em que 

furam vividos ainda permanece. 

O dia 25 de Dezembro decorreu 
bem, oom a chuva a mothu, :Las 
conseguimos ti.rar par.tido de todos os 
preparos CfUe se fizeram. 

Festejámos tudo naturalmente, a 

uniã.o da família sentiu-se e o Menino 

Jesus - que mais uma vez veio estar 
O<:Ulll:osco - presemte em .tod~?S ps 
momentos. 

Foi um ambiente forte. Chegaram 

os Am~gos com isto e aquilo. 
Passaram alguns irmãos que aqui 

viveram. Houve Boas Festas e hourve 

Con'VÍ.VtÍo. 

v\:NO !N:O'VO - O film. de tl985 
teve também a uniru3 fa:milirar. Lollivá­
mos o Senh<>r e alegrámo-nos oom a 
e:JQpectatirva da passagemt para o Novo 
A:no e a esperança de um ano melhor. 

No dia I de Janeiro, debaixo de 
ohuva, ainda 'V'ieram alguns com as 
suas muiliheres e filhos. tMas não se 
realizo.u o tmdidonaJl odesafio de fute­
bol entre os antigos e os novos gaiatos. 

Desejamos que o Ano Novo seja 
mesmQ novo em tu:do. 'Ü que nos in­

teressa é termos os ol:hos em frente. 
Neste começo de 1986 desejc1u-se 

isto mais aquilo uns aos oUJt.ros e ao 
mundo. 

Pe-lo mundo fora 
comunicaçã·o social 
novas e velhas, mas 
noticias transmitiram 

Esperança. 

os canais de 
deram notícias 

dentro dessas 
um apelo à 

- A mensBJgem de p ,az do P·a~pa 

João PaJUlo lll: <ilA. Paz é um va1lor 
sem fronteiras». 

- O grito de liherda'de ... 
- O grito de lhahitaçoo, de ali­

mento, de tra!ba.1ho, de salário, de 
Amor. 

- Também o grito de dor e de 
morte ... 

Passou o Ano Internacional da 

Juventude. PoU'co se :fez e muito 
!fioou po.r !fazer. Mras, decerto, a 
juventude rdfilec'tiu ... 

Entrámos no Ano Internacional da 
Paz. Será? 

Que oa:da dia e cada hora sintamos 
mesmo a P81l verdwdeirra. 1E possamos 
transnlirti-la e criá-la à 1J10SS8 volta. 

Arno l\lovo de Amor e Paz para 
todos! 

Guido 

Paca de Sousa 
ANO NOVO - A nossa vida ~ feita 

minuto a minuto, hora a hora, passo 
a passo. 

O ano de 1985 foi-se num ápice! 
Perguntar o que foi 198:5 é trans­

portarmo-nos a uma reaHdade virvida 
aos p-assos dados com maior ou mell'O; 

consciência, à reflexãQ da nossa 
existência, o 
cam:Íinhruda ... 

seu sentido, a nossa 

O ano 2000 está cada vez mais 
perto; c8!Illinhamos paulatilllamente 
para esse maroo tClllllPOral. Como es­
pécie, percorremos um longo caminho. 

ES&R criaturra que se pôs de pé há 
um mhl!hão de anos, já domina a 

Terra e está prestes a dominar outros 
planetas. As possihhlidBides da Ciênrcia 
parecem ilimitadas, excitam a mente 
dos intelectuais e também· a d()s pro­

ta.gonistas da aventura cientflfica. O 
tempo não pára! E nós? ... 

Tem<XS uma vida 'terrena que 
vai fugindo, gr.rudualmente, oomo 0 

ar que escapa de um balão mal atado. 
1Por fim, sentimo-nos co.mtPletameBte 
vazios ... ? 

Nesta quadra algumas pessoas pare­
cem desejar evadir-se, enter.rar a 
cabeça na areia, à semeJihança da 
avestruz. Porquê? ... 

Quanto à Festa d':Ano Novo, em 
nQSsa Casa, nãl() falltou aJegria e hoa 
disposiçOO, na ceia da quadra. No 

dia 1, a Mensagem da Festa foi suhli­
nhada pelo Padre Telmo na cele­
bração euoorística. 

FUrnEBOL Não temos agora 

program&da quaJ:quer partida de fute­
!bdl, hiato prejudicial à manutenção 

da boa fo~ma evildenciada por alguns 
dos nossos jogadores. O último con­
fronto veio demonstrar cla111llffiente 0 

bom momento que a equipa art:ravessa. 
Vencemos, sem apelo nem &gra'Vo, por 
11-0, Uillla equii>a d''amigos, resultado 
que ilustra o que se passou nras quatro 

linhas, sem contar com as inúmeras 
oportwüd.ades criadas e desperdiçadas, 
por vezes infB.IIltilmente. 

A equipa adversária terá, na minha 

perspectiva, tido razão ao p.retender 
a maocação de ruma granrde IPenalildade 
já que um dos jogadores furto.u-se' 

muito bem, ao nosso deJfesa esquerdo: 
e a tentar rematar terá sildo placado 
irregularmente, mas no juíw do árhitro 

não aconteceu.. O golo de honra tradu­

ziria mais correctamente o resu1tad<> 
firnal. Contudo ... 

É necessário muito traba!lho 'Para, 
de facto, se formar uma equipa 
homogénea, com um grande espírito 
cle sacrif.í'Cioo. Por isso, todos os sába­
dos treinamos afinc!lldwmente. O treino 
físico reperroute-se scbrema.neira no 
espírirto; duas variruveis oolliCorrentes, 
complementares. 

O futebol (e não só) é como que 
a sublimação do stress emocional que 
se vive, quotidianamente, numa socie­
dade mais competitirva e consumiSta. 

O fim de semB.IIla é dedicado ao 
desporto: Os mi·údos - do nosso amigo 
Prof. Acácio - ao que parece inte­
wam-se muito bem no esquema pre­
viamente idealizwdo; os mais \'elh<liB 

não descuram o pr~aro físioo e en­
tregam-se a.o desporto amado por mi­
lhões- o futeho'l. 

Visitem-nos! Tragalffi, 
vossos dotes futebolísticos. 

até nós, os 

FORMAÇÃO PRIOFISSLOINJAtL 
Gomo corolário do trabaLho de for­

mação profissiona:l desenvolrvido nas 

nossas <Y.ficinas g,ráifilc·as, cou•he agora 
ao Ricardo a ba!fej ada sorte - queria 

dizer mérito - de ser escol'hid<>, 
entre outr<lls, para as Edições 

ASA de modo a desenvolver mais as 
suas potenciilldades. Depois, os pe­
didos surgem a cadra passo, o que 
demonstra o bom comportamento 
humano e profissi<.mal dos que já 

lalhoram nessa Emp.resa e são da Casa 
do Gaiato. 

A porta está aberta! Rom sinal! 
Sinal de que se é capaz de aprorveitar 
oportunidades, prova evidente de 
compo.rtamento mwduro e adulto dos 

nossos Rap.azes! 
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A Porta está aberta! Mas convém 

manter, sempre (suhlin!hadY~ intencio­
nal) Uiill trabalho sem mácula - em 
beneficio doutros companheir<.\3. 

Nera 

Lar de Coimbra 
BNOONmRJOS DE RJE·F1UEXÃ10 -

Re8!lizaram-se dois elllcon:tros no Lar 
de Coirm'hm. O !Primeiro para os 

mais vellhos e o S(}gundo para os 
adolescentes. 

O primeiro grupo rcllectiu nos dias 
26, 27, e 28. Os mais novos nos dias 
29,30 e 31. 

V e1o, da Figueira da Foz, o Padre 
RQiclha. Como ele disse, não era «o 
pregador, mas .venho partirhar em voz 
alta o meu reflectir convosco». E n&s 
com ele. 

Ambos os encontros tiveram o 

mesmo esqiUema de manta de retalhos: 
- Po11quê a liitur.gia das horas? 
- Quem é para mim Jesus Cristo? 

- Vida cristã. 
- Comuni·dade e vida. 

- Os Saerarmentos. 
- Exposição do Santíssimo-Terço-

-Vésp~ras . 
- A oração pessoal/ comunitá.rira. 
- Comtp~letas. 

Para os mais novos: 

- Os três olhares de Jesus. 
- QuaJ. a minha resposta. 
- Os Dez ~Mandamentos. 

- Nossa Senhora. 
T,udo decorreu da me1hor fol1lll8.. 
tNão mu:daremos rde tO<Lo, mas 

adquirimos melih()res meios, melhores 

pistas para melhor caminharmos. 
A resposta à peiJgrunta crquem é 

para mim Jesus Cristo», levou à se­
quência dos outros temas. E verifi· 
co.u-se que se encontr-a na Ressurrei· 
çã,o. É na Ressurreição que se cen­
tra:liza a Fé. Quando pensamos que 

tudo acaba, tudo começa. F<>i dito qu~ 
quem nunca se interrogou da sua 

fé, ou quem nunca teve dúviidas - não 
teria fé. Por oonseguinte, a fé não 
é só sentimental... É mais do que 

isso. Ela não se contradiz da ciência. 
Porque se a pouca ciência a•faslla ~ 
Deus, a muita aproxima de Deus. 

1É bom tel1Ill!Os uma visão muito 
mais ampla, muito mais larga de ser 
cristão, com uma dinâmica: nós, v~ 

eles. 

Qua111to ao tema da vida 'Cristã,. 

conoluimos que é o mesmo que vivei' 
em Graça. TQidos somos chwmados a 
esta vivê.ncia e nã,o temos o direito 
de abdicar da Vida. Sabemos qu~ 

todas as coisas são fáceis e difíceis· 
por isso, cada qual dmre seguir a su~. 
própria v.ocação. 

Nesta perspectiVIa virveanos relado ... 

nados totalmente com Deus. 

NQ tema Sacramentos vimos. 
que os sinais que Deus quis instituir· 
na Igreja são para os fiéis ap.rovei-. 
tarem, para poderem estar em Graça. 
A falta de Sacramentos é a falta de­
rU!IIlo pllll"a um cristão. 

Mas a Oração é um ponto indiscu-. 
tÍ'Vel. Foi um tema base. 

Concl.uimos que a Oração é urgente· 
e muito precisa. Porque se alguém. 

))J 
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«Ele há, na verdade, uma 
guevra suave e viole1llta, a nossa 
guerra de todos os dias; aquela 
mesma que .o Mestre trouxe e 
deixou ficar .no Mundo p<Na que 
também nw jôS'semos m·ilícia 
ord·enada com vitória .segura, sem 
düsparar corvtra ninguém. Esta. 
sim, qwe é guerra de Paz!» 
(Pai Américo) 

Entrãmos no novo ano, que 
a ONU instituiu como Ano In­
ternacional da IPaz, neste 
Mundo pert:Jurl>ado, onde os 
conif11~tos se multipHcam e o 
maiU estar se constata em todos 
os quadrantes: nos indilvíduos, 
nas farm1ias, nas sociedades, 
nos países e em toda a parte. 

disser que não reza, como é que esse 
aiguém pode viver na Graça de Deus? 

!Nlinguéun está e:x'CLuí:do de rezar, de 
ser lfi:Iho de Deus. A Oração é de 

todos. 
Ela não é só dos beatos e das 

beatas; foi desde o prinCÍlpio que o 
ser huma.no teve ne!Cessida,de de con­
versar com o seu Cri•adc:r. A Bíhlia 
friza bem. Também o próprio Jesus 
Cristo o demonstrou na Sua vida 
plililica. 

No tema <~omunidade e Vida>> 
chegámos ·à cOIJJ01usão que é di'fídl 
viver em comu·nidaide e o que mais 
•custa é aceitar o ÜUJtro tal como ele é. 

Cada um, em pal'tilcular, centrou-se 

num dos o'lhares de Jesus Cristo: Nk> 
jovem .rko, em Pedro e em Judas. 
E fumos dando uma resposta concreta 
no nosso íntimo, de O l'econhecer, de 
O aJmar e 81II18.r o Próximo. 

V eri!fiicamos, no mais, que o respeito 
iiaz par.te do h amem: amar e não 
odia,r. Nenhum homem pode viver 
sem leis; e até os próprios animais 
são rígidos ccun as suas leis ... 

Na r~exão, Deus estava presente 
most·rando que a Sua Lei é Una e 
Santl:a. E que ningwbrn pode viver 
fo.va desta Lei. Neste âmibito, Moisés 
preoclljpOu-se iC<:un o povo judeu. 
Sul'gem .os Dez Mandamentos reflec­
tidos oom grllll1rle aibertura. 

Não deixánnoo de retfle!c'tlir em 
Nossa Senhora: a sua pessoa e a 

sua vida. Maria da Ovação. Esoallhi!da, 
aceitou e orou, desde o anúncio do 
Anj-o até à Cruz no Calvári<J e na 
vida com C\9 Alpóstolos. A devoção a 
Nossa Senhora não é coisa inventada, 
mas verdrudeira; e, e~ontâneamente, 

nasceu CO'Ill a ]greja. São os cristãos 
que o demonstram; e, primdpa~mente, 
os 1gr81J1des homens que passaram peilo 
mundo, como um deles: Pai AmériJco. 

iEste século é que teve mais dev.o­
ção à Mãe do Céu, no qual Maria 
maiiS vezes atparoceu e sempre pediu 

para rezarmos. 

Marcámos um ,proopósito: a devoção 

a Nossa Sen!hora. Nruo termos vergo­
nha de rezar. Porque quem tem ver­
gon'ha de rezar deveria ter vergooha 
de ser ohamll!do cristão. 

Coon um novo espí•rit.o para a vida, 
temninámos m181Í.s um ano. 

Obrigado, Deus Pai, porque conti­
nuas a amar-nos até a<Ji último mo­
mento, mesmo quando Te diremos nã.a. 

{)lb,r]gllJdo, Jesus Cristo, pelo Amigo 

que és. 
Bendita és Tu entre todos nós, Mãe 

do Céu. 

Cuido 

Nem admira, dado que os va'lo­
res morais são postergados para 
segundo plano, quando não 
tota[mente banidos, e os ho­
mens se pautam por critérios 
meramente marreriais, ao sabor 
dos números e das paixões. 

As palav·ras :vão perdendo o 
seu autêntiJco signifi!Cado. Ex­
pressões como paz, justiça, 
amor, l~berda:de, democracia, 
etc., são utilizadas com senti­
dos totallment>e QpOstos, contra­
riando a etilrnologia na maior 
parte dos casos. A mentira 
inSitalou-se e preside aos com­
portalmentos dos diversos gru­
pos, desde os areópagos inter­
nacionais aos centros de decisão 
nacionais. A poilítica, de a1rte 
de governar 'll1l11 !Estado, de um 
traba1ho honesto e desinteres­
saJdo, transformou-se ruunna luta 
para satisfação dos egoísmos 
pessoais e das clientelas, mais 
tendo a ver com esperteza ou 
astúcia do qiUe com um seTViço 
desapad.xo!Ilado e isento. 

A hipO'Cr.isia e o farisafsmo 
proilJilferam IIlO comportamento 
privado e soCial Fa:la-se de 

Hberdade e de paz, por exemp~o 
com comenldas a·lusivas à mis­
tura, pa!fa se buscar a sujeição 
e a guerra. Que dizer do com­
portamento do Estado ao per­
mitir o fornecimento de a:ronas 
e outros materiais miHtares aos 
intervenientes de dete:roninado 
conflito, quando, oficialmente, 
mantJém uma posição de neu­
trail.idade e os seus RespOIIlsâ­
veis defendem pUJbli:camente 
ideias pacifistas? Porquê faJaJr 
em crise e em fome se se 
delapidam os va'lores do erârio 
púboco em ostentações desca­
bidas, a pretexto de tudo e de 
nada, ao salbor da demagogia 
mais descarada? Perdido o 
decoro, nada há quem sustenha 
a ava!lan1che de su:l:J!v;ersão. 

Dt.widamos que a initoiativa 
da O. N. U. seja coroada de 
êxito!· Venhas .elevadas, com cer­
teza, vão ser gastas nas mais 
variadas inkiati.vas, como em 
coruferências, eXJposições, semi­
nârios, cdlóquios e quejandos. 
Se é certo que <QA paz é um 
valor sem fronteh'as» - como 
se e51pecifica na Mensagem. Poo-

ti'fícia para o XJIX Dia Mnndial 
da Paz - taJl não será possível 
sem uma tMIIlsformação pro­
funda das mentali'dades e uma 
busca de cooversão inter.ior de 
cada homem. <~ guer,ra da 
Paz», .como citamos acima, 
ganha-se no :fiundo de cada 
cons!Ciência, reaiViiVando os elos 
que nos liJgam ao Ornador e 
não no seu esquecimento oo 
na busca da sua destruição, 
coano tantas vezes sucede. Ao 
contrârio, cavar-se-á a .própria 
sepultura, gerando um ambiente 
de ódio e de div:isão profundos, 
onde a Paz !Ilão é pos-sí!Vel ima­
ginar-se e as injustiças e as 
arbit:mried:ades mais atrozes 
prevalecerão. 

!Pela parte que nos toe~, coo­
tinuaramos, humHd:es e perse­
veiranJtemente, a tentar trilhar 
o verdadeiro camLniho para que 
possamos, «sem disparar collltra 
ninguiétnm, ganhar (<<a nossa 
gJU·erra de todos os dias», fa­
zend:o o Bem. É que, como Pai 
Annlérico disse, <~só o Bem 
~paga o Ma!l qrue outros fazem. 
Na ecOIIlomia dilvma não se 
pega em armas; põem-se as 
mãos, a guerra esrupenda das 
mãos postas, fazendo o Bem a 
toda a gente, por amor de 
Deus e das aiJJmas». Que Deus 
nos ajude a vencer a batallia 
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da !Paz com firtmeza e sem 
concessões coba~rdes. 

+ A Misericórdia de Deus 
manifestou-Se mais uma 

vez c01m toda a exuberância 
atra\11és dos nossos Amigos. 
Registamos com satisfação o 
aJCOilhimento dado ao pedido 
feito nestas colunas de os Assi­
nantes da zona desta Casa do 
Gaiato mandarem para aqui as 
suas assinaturas, ruma vez que 
as Casas são económicamente 
independentes, o que nem todos 
sabem. Bem bajam! 

Reletil11Manros os endereços 
do nosso Lar e dos locais onde 
podem ser entregues todos os 
tipos de ofertas: Lar do Gaiato, 
Rua Ricardo Espírito Santo, 8, 
r/c, Dto (à Infante San·to); 
Secretaria do Montepio Geral, 
R. do Canno, 62; !Franco Gra­
vador, R. da Vitória, 40; Maison 
Louvre, 'Rossio, 106. 

Em breve daremos noticias 
sobre a n'Ossa Capela, bettn 
assim sobre o bairro de casas 
para os nossos Rapazes e o 
equipamento da nossa oficina 
de tipografia. Devagar, mas 
com perseverança, vamos an­
dando em frente. 

Padre Luiz 

É um mundo de gente moti­
vada pela Mensa1gem de Nazaré, 
feliz .como os Reis Magos! 

A'1grms Leitores comparecem 
com listas cheias de ncwos Assi­
nantes! Não podemos referir 
todos, como é óbvio. Mas sulbii­
nhamos, desde já., as remes­
sas de Santo Tir·so e de Es­
tremoz. Daqui, do nosso Alen­
tejo - com votos de «san•to 
Natal e rogando a Deus que 
ajude na minha cruz>>- até se 

Novos Assinantes de «O GAIAT())> 

Livro 

pede para não faze:ronos alusão 
a nomes, como aJliás ;procede­
mos desde sempre. 

A «Viúva da Praia da Aguda>> 
qtue fez a promessa - rica 
promessa! - «de 25 assinatu­
ras pelas 'bodas de prata 
celebradas jã rom. o marido 

<<V I A G E N S >> 
2.a EDIÇAO (1R!EORDENADA E AUMENTADA) 

Tal como naquella hara, eu vejo e sinto as pessoas, os luga­
res ('Brasil, Açores, Mrica e Madeira), panomamas, coisas, tudo; 
de ta'l sorte que o ler e o viajar são uma e a mesma coisa. 

Nada se esconde do que se pode di!rer. Nada se diz do que 
se deve esconder. Acho isto uma fórmula honesta e por ela me 
guiei. 

Como os outros saídos das nossas mãos, também este Via­
gens vai ser um livro de horas. Horas de meditação. Em todas as 
suas pâginas, à maneira que andamos, teremos ocasião de ver o 
Criador no meio da Sua Criação. E é isto justamente o que vai 
faitando na literatura do nosso tempo. A técnica pretende resol­
ver sem a presença e actuação de Deus; daí ser tudo vazio ... 

• 
Mais lwros da autoria de Pai Américo - Pão dos Pobres: 

Lo volume (5.4 edição no prelo), 2. 0 v·olume (4.• edição), 3.0 vol,ume 
(3.• edição), 4.0 volrume (L• ecHção); Obra da Rua (3.• edtÇJão, 
actualizada); Isto é a Casa do Gaiato: 1.0 volume (3.• edição no 
IJ)relo), 2.0 vQilume (2.• edição); Ban-edo (2.• edição - nova reco­
llha ·e se1eoção de textos); Ovo de Colombo {2: edição); Doutrina: 
Lo volume {2. 4 edição - aumentada), 2.0 volume ~L· edição), 3.0 

volume (L• edição). 
Obras doutros Autores - Subsídios para o estudo do pen­

samento pedagógico de Pai Améri:co, Dr. João BvangeHsta Lou­
reiro; O Cawârio, Padre Baptista; A Porta Aberta - Pedagogia 
do Padre Américo - Métodos e Vida, Dr.a Maria Palmi,ra de 
Morais Ptnto Duarte (2: edição); O Lodo e as Estrelas, Padre 
Telmo Fer.raz <3: edição, aumentada). 

no seio do Pai Celeste», com­
parece com mais quatro e 
comenta: <Oeio que já são duas 
ou três para allém das 25!» 

Antes de prossegu1rmos, con­
Vfém referir que os nossos 
Padres da Rua - quando podem 
subtrair rumas horas, das !horas 
cheias em nossas Casas - vão 
por aí fora, em nome do Senhor, 
<<sem saca nem bordão», pregar 
a Mensagem de Nazaré; e no 
fim das celebrações eucarísti­
cas recolhem 'Cenrt:enas de novos 
Leitores d'O GAJJA.ro. É se­
mente a germinar. Pahwra que 
permanece. O G,AllATQ (peque.. 
nino desordeilro, afirma Pai 
Améri-co) coon quatro pequeni­
nas págiiilas safdas à pressão da 
alma e do coração de todos nós, 
é o melhor elo de Hgação entre 
a Obra da Rua e os seus Ami­
gos. 

O nosso Padre Telmo foi a 
Melres (Gcmdomar) - linda 
terra sobranceira ao Rio Douro! 
- e trouxe mais 123 novos 
Assinantes! 

Um gruiPO de macanudos, da 
célebre Banda do Cidadão, or­
ganizou o 2.° Conteste cUJja meta 
principal foi a inscrição e reco­
lha de novos Assina!Iltes d'O 
G.AJATO. Recebemos muitos! 
Que não fosse mais, bastar.ia 
este espfrito de se~iço - bem 
marcado na acção dos rádio­
-armadores. 

No meio da procissão abUJn­
dam notícias d'almas cheiinhas! 

Escutemos esta, d'alltgures: 
«Venho pedir para enviarem o 

<mosso)) /vosso jornal O GAIA­
TO para ... 

Tl'ata-se dum lar que me é 
querido, onde a moral, a leal­
dade, o civismo são o timbre 
da educação dos filthos e onde 
o bom aJCOihimen:to atrai faml-

llares e amigos. Com tantos 
dotes humanos só lhes falta 
<«ezar e repar.till"». 

Pensei que a leitura d'O 
GA:IATO ._ tão profunda e 
leve ao mesmo tempo - pu­
desse ser um meio de penetra­
ção para estes ;valores que tanto 
prezo e desejava penetrassem 
neles. 

Teri sido uma inspiração de 
Pai Américo ••• ? tAqui fica, t~ 
bé!m, o pedido de união nas 
preces que por eles faço.» 

Mais esta, do Porto: 
<cPeço a inscrição de dois 

novos assinantes... Sou a mu­
lher do assinante 22456, que 
hã mais de trinta anos me 
enearr~o de levar o que posso 
ao Espelho da Moda. 

Ambos os assinantes são 
meus sobrinhos netos, de dez 
anos dei idade. Serão as prendas 
de Natal. 

Tenho 58 anos. Perdi o único 
filho. Tenho passado o tempo 
ajudando a eriar os sobrinhos. 
Passo a vida a viver para os 
OUJtros. • .>> 

Pelo muito respeito qrue Ilhes 
temos, a presença duma Viúrva 
da Amadora: 

<(() GAIATO é o meu compa­
nheiro nas horas de desolação! 

O meu marido era assinante, 
mas quero continuar em nome 
dele - para mim vive no meu 
coração - a amar 1a Obra da 
Rua q!lm ele sempre adOil"'u:. 

Segundo-sargento em Leiria, 
durante muitos anos af ampa­
rou alguns gaiatos a prestar 
serviço militar; e dizia muitas 
vezes que nWJJCa nenhum o 
deixou mal colocado .•. » 

Graças a Deus! 

Cont. na 4.'" pág. 
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oportuna e eficaz. Depois, nós, 
humildes intermediários dos 
vossos gestos belos e únicos. 

t uma procissão festiva por­
que os nossos corações estão 
allegres! 

IA verdad-eira alegria não está 
no ter mui ta rowpa,. comida e 
casas bonitas e grandes; mas 
no coração daqueles q:ue são 
caipailes de :partilha<!' a sua pró­
pria rol.lJ)a, a sua própria comi­
da e a sua casa. 

Mais concreto e preciso, no 
coração: 

IDwn senhor, que não co­
nheço, mas sei que deu a famí­
lias pdbres paooelas de terreno 
para :construirem as suas ca­
sas. 

Dum cristão, assim assina a 
sua carta: <rSinto-me sempre 
tocado, neste mêS, pam me lem­
brar dos Outros, me despojar 

MENSAGEM 
Cont. da I." pág. 

no caminho. A falta de sinali­
zação :suficiente que oriente 
devidamente os que buscam 
este Santuánio de Almas tem 
sido causa de transtomos. Va­
mos pedir aos r~onsâveis por 
este pelouro que ~resolvam! 

!Por isso, :ftez-se tarde de­
mais e estarvarrn ,preocUjpados 
aqueles dois senhores. Que vie­
ram fazer? Deso!bdgar-se. Um 
deles tira um cheque e põe 
75.000$00. Mete as mãos ao 
bolso e Hra mais 150.ooo$oo. E 
mais nada. . . Só uma pa,la,vra de 
despedida... Um santo Natat .. 
Roupa mollhada . .. Rosto feliz 
por ter chegado a tempo ... PI1eo­
oupação iPela faaníll>ia ... Regresso 
em paz... Vieram cumprir uma 
dbri'gação! Estas coisas não são 
para entender com as nossas 
categorias mentais; só para 
contar e guardar no cmação -
viver, trabafflha~r mais, agrade­
cer. 

No dia de Nata~!, ,pela tarde 
adiante, esti'Vemoo acompaillha­
dos por gmllPOS de !famí'lias. 
Desta vez, esta'Va a família 
COilljpleta: pai, mãe e dois f.illhos. 
Fui etllcontrã ... ta a fazer <<festas» 
aos nossos mais pequenilnos. 
Encontrámo..lll.os e falámos Ulil1 

iboon bocado de tempo. Na des­
pedida, a esposa, com gramde 
satisfação, mete a mão na bolsa 
que trazia 'Pendurada num dos 
lbmços, tira 15.000$00 e expli­
ca: «!Meu marido estaV'a desem­
pnegado, ·há meses. Agora a:r­
ram1jou trabalho e vitm.os trazer 
parte do ;primeiro ordooado». 
T>udo isto! Sim!Ples:mente não 
podemos contemplar tdda a 
beleza deste gesto. A melhor 
parte fka para sempre no se­
gredo de Deus. Mas o que vimos 
e ouvimos nos basta. 

:Sim, não podemos calar o 
que vimos e owvimos. Fazemo­
..:lo parr-a a.gmdecer as coisas 
grandes e belais que Deus faz. 

Padre Manuel António 

e pôr em prática a Mensagem 
do SenbOl'>>. 

De M. M. qiu-e veio com mais 
três degraus ;para ohegar ao 
topo da Casa da Paz - wma 
casa para 1\liila fam.ília. 

No coração de M. Monteiro, 
de Gaia, pensamdo <<nas telhas 
de alguém que esteja a preci­
san>. 

IDo assinante 31082 eniViando 
uma lboa imjpOrtância para 
<<ajudar a construção de uma 
casa para al~ém necessitado>>. 

No coração do verdadeiro 
construtor da Casa do João e 
da Judith já em fase adiantada. 

11igualmente no da Casa Lou­
vado Seja Nosso Senhor Jesus 
Cristo. 

Enfim, em todos os que dei­
xaram as suas dfe:r:tas no Espe­
'lho da Moda para os A'llltocons­
t:Jrutores. 

Todos os que nos en'Viaram 
ajudas ;para tiljolos e telhas. 

No ·coração boodoso daquela 
menina do Ba,rreiro que, tendo 
caído o telhado de sua casa e 
os pais comprado outra pela 
qual estão a pagar 18.500$00 
por mês, nos mandou u~ 
ajJU.da paTa os que pnecisam! 
Bendito seja Deus! Sentitmo-nos 
tão pequeninos ... ! 

.CQtn.ovidos eu e o presidente 
do clube da E. D. P. do Port.o 
ao entregaJr-1me um cheque, 
oferta dos sócios, e que desti­
námos aos te.llhaldos dos Auto­
construtores, não só pela im­
portância mas pelo gesto 
ami1go e fratemo. 

J3em Vliva a verdadeira ale­
gria no coração da nossa ((aVó 
da ~nta do Sol (Madeira)>>, 
que já conseguiu construir al-

Das muitas prendas que 
recebemos nas Festas de Niatall, 
duas delas deixaram~os wm 
sabor especial: 

• IDe pas8a!gem numa região 
em que há duas cadeias, 

acorreu-nos a ideia de visitaT o 
pai de dois dos nossos mais 
pequ-enitos. Só sa'bfamos o ú'lti­
mo sObrenome. Os guardas e 
educadores fomm atenciosos e 
conseguir-am identificar o preso. 

tDepois de ultrapassarmos os 
portões de ferro e muitas portas 
e !9fades, que 111atura'lmente são 
necessárias, cheJgámos a uma 
salla airosa: salla de visitas com 
cadeiras e peqluooas mesas. 

A grande surlPresa foi a como­
ção daquele hoonem quando se 
encontrou comnosco! Com lágri­
mas nos dl!hos e soluços na 
ga11ganta disse-'Il.os que era a 
primeira visita que tinha nestes 
quase quatro anos de prisão. 

Nem na cadeia da sua •terra, 
nem nesta penitenciária onde 
agora está; nem pais, nem 
irmãos, nem ami'gos -ninguém! 
Disse da sua inocên1cia 111a morte 
da es~posa! IPenguntou pelos 
cinco filhos. Fwlou de planos 
para o futuro. 

Eis o último fmto que fez uma família feliz, na Ponta do Sol (Madeira), nascido do amor a Deus e aos Outros que a 
nossa «avÓ>> Lmtrência, de 97 arws, sabe transmitir a pessoas e coisas. Dele nasceu a casa da Margarida com cinco fühos 

do mesmo tamanho. 

gumas casiillhas com a ajuda 
do Património dos Pobres, das 
Conlferências Vicentinas e Auto­
ridades locais. O seu coração 
é uma chama! O calor irradia. 
Eis, na foto, o ú1timo fruto que 
fez uma família feliz! 

Milhares e mi1Jha,res de Auto­
construtores em ,potência nunca 
terão a sua ha:bitação por não 
terem um pa~mo de terra. 

!Parece-nos tão fácil - em 
cada cidade, 'Vila e aildeia -
reser.var sempre wma parce'la 
para o anais d~l. .. ! 

Falta-nos, tal'Vez, aquele ca­
lor, nascido do amor a Deus e 
aos Outros, e que a nossa «a'Vó» 
Laurênda, de 97 anos, sabe 
transmitir a pessoas e coisas. 
Dele nasceu a casa da Mal'!ga­
rida coan cin'Co filhos do mesmo 
tamanho. 

Padre Telmo 

Ficámos profundamente oho­
cados coon esta solidão, com 
estes sentimentos, CQtn. estas 
vidas! Mas, infeiLiZlill.ente, as 
cadeias contin!Uam a ser neces­
sá'fias. Pedimos a Jesus..avienino 
qlu-e a Sua estrela Numi111e os 
caminhos destes homens-irmãos. 

• A s~nda prenda foi a 
visita a uma família de oito 

,pessoas: !Pais, cilnco filihos e 
o pai dela parallítico numa 
cadeira de rodas. Foram despe­
jados da oasa que hahita'Vam, 
e, com a~udas, construíram uma 
de tijolo e placa. Sem telhado, 
sem rebocos, sem portas e 
jamelas e sem recursos para 
mais. Tudo esgotado, menos a 
vontade de terem uma casa. 

Era noite quando lá aheguei 
e a chuva persistente ti'll!ha 
tudo enlameado. Uma viúnha 
deixou vir a luz da sua casa e 
àquela hora ainda tralbalihavam 
na construção. 

Cdbertores e outros panos 
tapa'Va:m portas e janelas e 
pedaços de Chapas cobriam o 
dhão. Grossas gotas de água 
caíam do tecto e a humidade 
dmnina'Va todo o ambiente. Utm. 

Novos Assinantes de O GAIATO 
Cont. da 3. a pãg. 

O grosso da procissão é um 
verdadeiro mapa de Portugal! 
Ora vejam: Porto, Lisboa e 
Coitm.bra, uma data de nO'Vos 
Assinantes. Mais: .A:gueda, ~osta 
da Capari'ca, VHa Nwa de Gaia, 
Reriz (!Castro Daire), Guei:fães 
(iMaia), Batalha, S. Mamede de 
Inlfesta, Bra:gança, Eirol (:Eixo), 
Algu,iar da Beilra, Talbuaço, Vila 
Cova ('Barcelos), Setúbal, E11me­
sinde, Burgães ~Santo Tirso), 
Rio Tinto, Mai~garide (IFelguei­
·ras), Cardigos, Ahnada, Recarei, 
Vaie de S. Martinho (V. N. Fa­
masli!cão), Carvallios, Santo 
Tirso, Amarante, Alveiro, Fâa:l-

fogareiro com brasas procurava 
aquecer um pouco. Deixei-lhes 
um boio-rei q1t1e me tinham 
dado no camim:ho e eStperança 
de os aJjudar. FaJ1taJVam três dias 
para o Natal. 

É no <d>ainro das latas». Já 
há muito nos conhecíamos e os 
fi~ihos mais novos costuma'Vam 
ver -me na ·i!greja. Há anos 
coostruiram-se ali os primeiros 
<<!flechas». Esta casa fi:ca na 
extremidade dium <<JfJ.eaha». 

Já lá vo'ltei. A casa está 
vedada com portas e jane1as. 
O artista estarva a assentar a 
ú~tima. Levei cheque e entre­
guei-lho. 

iDeixei-Mles outra palavra de 
esperança e regressei a casa. 

zeres, Uha'Vo, Taveilro, Paredes, 
Marco de Carnaveses, Cristóvão 
de Nogueira (Cilnfães), Lavra 
(iMatosinihos), G0111dez.ende (Es­
morLz), Bombarml, Frei!Xianda, 
Castro Daire, Castelo Branco, 
Miranda do Corvo, S. Martinho 
do Bisjpo, Queluz, EsiPinho, Soa­
lheira ~S. v ,i1cente da Beira), S. 
João do Esrt:ori!l, Vtilar de Ando­
rinho, Fiães, Gondomar, Carre­
gal do Norte (Ovar), Paço de 
.Aircos, Gandra (Gondomar), 
Chamusca, Alenquer, Valada.res 
(rV. N. Gaia), Prados de Cima 
(Vila da R!ua), Bougado (Trofa), 
.AJL~ustrel, Si111tra, !Proença-a­
-Nova, Odi,velas, Fomos (MaJiCO 
de Ca!Ila'Veses), S. Pedlro da 
Cova, Loures, Vi~a do Paço, 
Grada e Viadores (Mealhada), 
Armamar, .Allica!Ilena, Oliveira 
de Azem'éis, Al1i~tre, Maia, 
Va~lbom (Gondomar), CaWas da 
Rainha, Pampilhosa, Adémia e 
CoseLhas QCoimbra), Vi~a Real, 
Fomos ~Castelo de Paiva), S. 
Martinho da Gâllldara, Pávoa de 
Santo Adrião, Vila Nava da 
Telha, Póvoa: de Varzitm., Pedró­
gão Pequeno, Beire {.Pare­
des), Oumieira (1Peneila), Lousã, 
AI1gondlhe; Bremeihaven ~FA), 
Damlbury (VISA), Lua!Ilda, Belll­
guela e Ldbito (R. P. Angola) 
e Aillatuya (A11gentina). 

Júlio Mendes 

No caminho pedi a Jesus-Me­
nino e Sa,tvador que Se revele 
mais a todos. Que ni111gU1ém 
nasça e viva em currais, bar­
racas, bairros de Lata, <<flecihas» 
e desalbrigos. 

Padre Horácio 


